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RESUMO 

O presente relatório tem como objectivo a “implementação de um centro de 

Atendimento Escolar Especializado (ATEL) no bairro Chicala, Comuna Sede, 

Município do Ekunha”. Para o efeito, foi adoptado o tipo de pesquisa qualitativa, que 

busca compreender e interpretar os fenómenos sociais e culturais de forma 

contextualizada e subjectiva. Lidar com o aprendizado em disciplinas como a Língua 

Portuguesa, Matemática, Educação e tantas outras, se torna complexo a partir do 

momento em que não são sanados problemas que advém de muito tempo ou pelo menos 

que se trabalhe para a melhoria da qualidade do ensino. É importante que o sistema de 

ensino esteja adequado à realidade do aluno e que busque alternativas para desenvolver 

o cidadão de forma íntegra e participativa. O trabalho conjunto entre escola, pais, 

professores e alunos são imprescindíveis para que os problemas possam ser mais bem 

tratados e acompanhados ou até mesmo com que se evitem possíveis transtornos. 

Palavras-chave: Atendimento Escolar Especializado, Aprendizagem e Ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMMARY 

 

This report aims to “implement a Specialized School Assistance center (ATEL) in the 

Chicala neighborhood, Communal Sede, Municipality of Ekunha”. To this end, the type 

of qualitative research was adopted, which seeks to understand and interpret social and 

cultural phenomena in a contextualized and subjective way. Dealing with learning in 

subjects such as Portuguese Language, Mathematics, Education and many others 

becomes complex when problems that have arisen over a long period of time are not 

resolved or at least work is done to improve the quality of teaching. It is important that 

the education system is adapted to the student's reality and that it seeks alternatives to 

develop the citizen in an integral and participatory way. Joint work between the school, 

parents, teachers and students is essential so that problems can be better addressed and 

monitored or even possible disorders can be avoided. 

 

Keywords: Specialized School Service, Learning and Teaching 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho de pesquisa enquadra-se no âmbito de Trabalho de Fim do 

Curso no Instituto Superior Politécnico da Caála, no curso de Ensino de Primário. O 

mesmo tem como título “Implementação de um centro de Atendimento Escolar 

Especializado (ATEL) no bairro Chicala, Comuna Sede, Município do Ekunha”.  

A busca pela colmatação de lacunas de difidências e ocupação das crianças 

pelos seus pais, tornou-se uma preocupação cada vez mais presente para os professores 

que leccionam no ensino primário. 

A oferta de uma educação de qualidade e acessível a todos é um dos alicerces 

fundamentais para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e igualitária. Neste 

contexto, a matemática possui um papel fundamental, por ser base para o pensamento 

lógico e uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de diversas tecnologias. No 

entanto, é amplamente reconhecido que o ensino de Matemática sempre foi um desafio 

para as escolas angolana, facto que se evidencia pela baixa proficiência dos alunos nessa 

área. 

Um professor competente é fundamental para a qualidade do ensino. Ao 

conhecimento específico, o professor deve agregar outros conhecimentos, 

particularmente, os que se referem ao processo ensino e aprendizagem. 

O reforço pedagógico ou reforço escolar consiste em práticas pedagógicas a 

partir das quais os alunos com dificuldades de rendimento escolar são agrupados em 

horários específicos para receber um atendimento “quase individual”, caracterizando-

se, portanto, como actos dissociados das salas de aula. Em algumas escolas, as turmas 

formadas por esses alunos são denominadas “salas de recuperação paralela”. 

Lidar com o aprendizado em disciplinas como a Língua Portuguesa, 

Matemática, Educação e tantas outras, se torna complexo a partir do momento em que 

não são sanados problemas que advém de muito tempo ou pelo menos que se trabalhe 

para a melhoria da qualidade do ensino. É importante que o sistema de ensino esteja 

adequado à realidade do aluno e que busque alternativas para desenvolver o cidadão de 

forma íntegra e participativa.  
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O trabalho conjunto entre escola, pais, professores e alunos são imprescindíveis 

para que os problemas possam ser mais bem tratados e acompanhados ou até mesmo 

com que se evitem possíveis transtornos. 

1.1 Descrição da situação problemática 

A aprendizagem está ligada a um processo de mudanças, consequentemente 

pode ser incluída na categoria de construção do conhecimento e habilidades, mas 

também preferências, preconceitos, relações afectivas e buscas individuais. Sendo 

assim, observou-se os seguintes problemas:    

a) Dificuldade na resolução de exercícios matemáticos na adição e subtracção 

de números decimais; 

b) Dificuldades da oralidade, leituras, escritas e reconhecimentos de desenhos 

ou objectos, cores e entre outras;  

c) Constrangimento em outras disciplinas que incluem números e não só.  

d) Dificuldade organizar as operações armadas de adição e subtracção com 

décimas; 

e) Ausência de um centro de reforço escolar na comuna sede do Ekunha; 

1.2 Justificativa 

O Município do Ekunha, apresenta vários problemas ligado ao ensino, neste 

caso com tantas dificuldades encontradas, despertou-me atenção, querendo apresentar 

sugestões que possam ajudar a minimizar as dificuldades encontradas. Daí a inquietação 

em investigar e propor a “implementação de um centro de Atendimento Escolar 

Especializado (ATEL) no bairro Chicala, Comuna Sede, Município do Ekunha”, para 

ajudar essas crianças que são o “futuro do amanhã”. Apresentando assim, dificuldades 

em cálculos matemáticos. 

Promover a aprendizagem é o foco principal das escolas e assegurar meios para 

isso, que tragam encantamento por parte dos alunos, são os obstáculos que assolam estes 

espaços na contemporaneidade. O apoio extra colabora, de forma directa, para a 

eficiência das acções pedagógicas em sala de aula e em qualquer contexto além dela, na 

medida em que os profissionais são capazes de enxergar claramente os estudantes que 
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apresentam alguns factores limitantes e podem actuar de forma concreta nestas 

limitações, pois De acordo com estudos, o professor é o intermediador que irá ajudar a 

averiguar os problemas contemporâneos no processo de aprendizagem dos alunos que 

apresentaram dificuldades no acompanhamento das aulas. 

1.3 Problema da pesquisa 

Tendo em conta os antecedentes abordados anteriormente e, a importância que 

reveste esta temática para investigações actuais e futuras, o presente trabalho apresenta 

os seguinte:  

Inexistência de um Centro de  Atendimento Escolar Especializado Educação 

(ATEEL) no bairro Chicala, Comuna Sede, Município do Ekunha. Por esta razão, neste 

âmbito de investigação somos convidados a postular os seguintes objectivos: 

1.4 Objectivos  

1.4.1 Geral 

Implementar um centro de Atendimento Escolar Especializado (ATEL) no 

bairro Chicala, Comuna Sede, Município do Ekunha. 

1.4.2 Específicos 

a) Identificar os principais factores que interferem no processo de ensino 

aprendizagem nos alunos da escola primário nº 35 – Chicala / Ekunha; 

b) Diagnosticar como se cumprem as actividades didácticas e metodológicas para 

o domínio no ensino primário; 

c) Elaborar acções metodológicas e didácticas – pedagógicas tendentes a minimizar 

as dificuldades em Língua Portuguesa, Matemática, Ciências de Natureza, 

Músicas, etc. 

1.5 Contribuição do trabalho 

Esta proposta, trata-se de um PFC do tipo inovação, pretende-se com este 

projecto desenvolver a “Implementação de um centro de Atendimento Escolar 

Especializado (ATEL) no bairro Chicala, Comuna Sede, Município do Ekunha”, que 

ajudará a comunidade situar-se-á no tempo e espaço a obterem uma avaliação 
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psicológica mais acertiva para eventuais problemas. Esta proposta tem como diferencial 

o facto de ser um reforço adaptado a realidade da população do município do Ekunha. 

 

1.6 Estrutura do trabalho 

O presente trabalho está estruturado em três partes: Introdução, 

Desenvolvimento e Conclusão. No desenvolvimento encontraremos quatro capítulos, 

sendo o primeiro a fundamentação teórica sobre a Problemática da implementar um 

centro de Atendimento Escolar Especializado (ATEL); o segundo, Metodologias 

utilizadas par a realização do trabalho, o terceiro relata a  Análise e Processamento de 

Dados. Finalmente o quarto é reservado para a Proposta de Solução e seguindo-se as 

Conclusões, Recomendações, Referencias Bibliografias, Apêndices e Anexos.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Breves Considerações sobre o atendimento escolar. 

O atendimento escolar especializado (ATEL), tem se apresentado como uma 

alternativa de complementação da prática de ensino na actualidade, ao proporcionar uma 

metodologia de ensino mais próxima das crianças, ou seja, dos alunos e de forma 

individualizada. 

Educação especial e educação infantil tem uma história marcada por acções de 

cunho assistencial, filantrópico e caritativo. E, na actualidade, existem garantias legais 

que dão ampla cobertura a educação desses sujeitos. A distância entre o dito e o feito, 

num contexto que prima pela redução de gastos públicos, leva a acções governamentais 

enviesadas pela lógica paliativa, que optam por políticas de baixo custo na concretização 

de direitos sociais (KASSAR, 2021). 

Para Bernardo (2020), o ensino de Matemática apresenta constantes desafios 

para as escolas angolanas e do mundo, que requerem diferentes estratégias educacionais 

que contribuam com o desenvolvimento dos estudantes e os ajudem a alcançar as 

habilidades desejadas. Uma alternativa para minimizar os obstáculos de aprendizagem 

dos alunos é o reforço escolar. 

A oferta de uma educação de qualidade e acessível a todos é um dos alicerces 

fundamentais para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e igualitária. Neste 

contexto, a matemática possui um papel fundamental, por ser base para o pensamento 

lógico e uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de diversas tecnologias. No 

entanto, é amplamente reconhecido que o ensino de Matemática sempre foi um desafio 

para as escolas brasileiras, fato que se evidencia pela baixa proficiência dos alunos nessa 

área (NUNES et al., 2019). 

Essa estatística pode ser atribuída ao insuficiente investimento na formação 

inicial e continuada dos professores, à infra-estrutura inadequada das escolas brasileiras 

e à ausência de políticas educacionais eficientes e adequadas à realidade actual do país. 

O reforço escolar é um recurso que é frequentemente utilizado pelas escolas para o 

nivelamento do conhecimento, muitas vezes com o auxílio de cursos de licenciatura, a 

implementação do reforço escolar é uma maneira de solucionar a diminuição das 
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desigualdades na aprendizagem dos alunos de escolas públicas e uma alternativa para 

reduzir a discrepância intelectual entre os mesmos (ESPIRITO SANTOS, 2017). 

2.2 O reforço escolar como complementação ao processo de ensino e 

aprendizagem de Matemática e Línguas.   

A construção de saberes desenvolvida nos espaços educativos se ampara cada 

vez mais em princípios metodológicos que buscam assegurar nos discentes a criação de 

noções que vão além de perspectivas teóricas, são apreensões que se estendem a 

categorias sociais que possibilitam a promoção de seres humanos aptos a enfrentarem 

as inúmeras adversidades provenientes das vivências em sociedade (ESPIRITO 

SANTOS, 2017). 

As dificuldades ligadas à aprendizagem são variadas e se apresentam como 

instrumentos de dificuldades para a efectividade dos objectivos educacionais, além de 

provocarem nos estudantes sentimentos incapacitantes que afectam o seu crescimento 

nos diversos sectores que compõem sua existência.  

Pois ainda existe em algumas instituições, de acordo com Perrenoud (2020), 

padrões avaliativos que levam em contas habilidades que não condizem com a realidade 

de seus alunos como um todo, centralizando suas práticas em procedimentos que 

valorizam exclusivamente perspectivas teóricas de carácter, em algumas situações, 

puramente decorativas não contemplando as habilidades variadas destes indivíduos.  

Diante destas concepções é que o reforço escolar se apresenta como alternativa 

para buscar solucionar algumas problemáticas de ensino nas instituições, pois agregar 

conhecimentos é o objetivo principal destes locais, tal procedimento busca apoiar as 

acções trabalhadas no âmbito de sala de aula, que em algumas situações não se dão de 

modo efectivo para todos os alunos que se encontram ali, ou seja, essa prática tenta 

minimizar os contrastes cognitivos que se dão de modo recorrente nas escolas, uma vez 

que “o reforço escolar vem romper as barreiras da desigualdade de raciocínio, 

auxiliando o professor a fazer com que os educando adquiram as competências 

almejadas” (ALVES, 2018, p. 30).  

Promover a aprendizagem é o foco principal das escolas e assegurar meios para 

isso, que tragam encantamento por parte dos alunos, são os obstáculos que assolam estes 

espaços na contemporaneidade. O apoio extra colabora, de forma directa, para a 
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eficiência das acções pedagógicas em sala de aula e em qualquer contexto além dela, na 

medida em que os profissionais são capazes de enxergar claramente os estudantes que 

apresentam alguns factores limitantes e podem actuar de forma concreta nestas 

limitações, pois De acordo com estudos, “o professor é o intermediador que irá ajudar a 

averiguar os problemas contemporâneos no processo de aprendizagem dos alunos que 

apresentaram dificuldades no acompanhamento das aulas” (ALVES, 2018, p. 30).  

Ao se tratar do ensino da disciplina de matemática e língua portuguesa é sabido 

que os conhecimentos desenvolvidos em tal campo de saber devem buscar trazer 

modelos educativos que se adaptam as transformações as quais a sociedade em que nos 

encontramos se submetem cada época dispõe de padrões que são oriundos dos factores 

que lhe compõem, questões políticas, económicas, ideológicas e entre outras. Neste 

sentido, os procedimentos metodológicos adoptados pelas instituições de ensino vão se 

modificando de acordo com as novas demandas que vão surgindo, no propósito de 

garantir que as demandas dos estudantes sejam atendidas e o aprendizado seja 

assegurado em sua efectividade.  

A disciplina de matemática apresenta estigmas em relação às demais, por conta 

do grau de complexidade que apresenta, os alunos declaram não gostar deste campo de 

saber, logo a Matemática deve ser trabalhada de forma que esta se torne interessante 

para o aluno. Em linha a isso, Oliveira (2016, p. 02) evidencia que “Abordar as teorias 

da forma como foram criadas e desenvolvidas em outros tempos não é motivador para 

o estudante”.  

Diante destas afirmações, Andrade (2015) contribui em seus estudos 

abordando que o reforço escolar se torna elemento primordial, pois ao trazer apoio 

pedagógico para alunos e professores titulares, contribui no acompanhamento 

individualizado do estudante que apresenta suas demandas específicas e tem naquele 

ensino diferenciado, alternativas que se adequam a sua realidade e buscam compreender 

a sua dinâmica de compreensão dos conteúdos e problemáticas relativas à área da 

matemática.  

O mesmo autor, em sua experiência sobre o reforço escolar na disciplina de 

matemática, relata que: As reflexões que tenho produzido através desta experiência 

educativa tem modificado os olhares que me habitavam sobre o processo aprendizagem-
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ensino da matemática e suas relações com os sujeitos praticantes do quotidiano escolar. 

Busquei  tentar compreender que não há uma única maneira de praticar a matemática 

escolar, sendo desejável uma articulação entre este conhecimento e o contexto 

sociocultural no qual está sendo desenvolvido. Neste sentido, percebo que a matemática 

possível de ser desenvolvida no Projecto de Reforço Escolar, na verdade se trata de 

“uma” matemática, entre tantas outras possíveis em outros contextos (ANDRADE, 

2015, p. 128).  

Neste sentido, compreendemos que o acompanhamento trabalhado na prática 

do reforço escolar em matemática se faz eficiente na proporção em que aborda as 

particularidades existentes nos discentes que possuem dificuldades, promovendo acções 

que se dirigem directamente para estas no objectivo de minimizá-las e trazerem para 

aquele estudante novas possibilidades de enxergar a disciplina permitindo um novo 

interesse, pois ao perceber que consegue aprender tal conteúdo, dispõe de um olhar 

diferente acerca daquele elemento que antes se apresentava como negativo (ESPIRITO 

SANTOS, 2017). 

2.3 As explicações e as suas diferentes formas  

Sublinhar a importância das explicações no contexto educacional das 

sociedades parece ser um daqueles lugares comuns que aparentemente ninguém 

contesta. E, no entanto, essa importância não permitiu ainda que o tema conquistasse o 

espaço que mereceria, seja sob o ponto de vista académico, político, social ou 

económico. O epíteto de “actividade na sombra” parece ser revelador do que queremos 

afirmar (KASSAR, 2021). 

As explicações podem ser providas de diversas formas. Os indivíduos que as 

provêem podem ser professores ou estudantes, podem ser trabalhadores independentes 

ou empregados de um organismo comercial que lhes paga um salário. As explicações 

podem ser providas a um indivíduo de cada vez, na casa do explicando ou do explicador, 

em pequenos grupos de cinco ou seis alunos, num centro de explicações ou numa sala 

de aulas após o horário normal de funcionamento da escola.  

Em alguns países as explicações são providas em grandes salas de aulas ou 

mesmo em grandes salas de conferência equipadas com ecrãs de televisão. O tamanho 

dos negócios de explicações pode ir da pequena actividade não declarada às entidades 
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fiscais até à grande empresa com sucursais em diversos países e que é cotada na bolsa, 

acrescentam que os programas de estudo utilizados pelos explicadores podem ser 

bastante estruturados ou podem ser ad hoc e dependentes das necessidades específicas 

dos explicandos em determinadas alturas (KASSAR, 2021). 

2.4 Processo de ensino e processo de aprendizagem 

Todo o processo de ensino e aprendizagem e um acto de reflexão quer por parte 

do “ensinante” quer da parte do “aprendiz”. Efectivamente, qualquer pessoa adquire 

conhecimentos e desenvolve competências que vão evoluindo ao longo da sua vida, seja 

através de processos que desenvolve de forma autónoma quer através de processos com 

o apoio de outros. Mas essas aprendizagens só ocorrem quando a própria pessoa 

reconhece as suas vantagens e, portante, reflecte sobre elas.  

No que diz respeito ao “ensinante”, se ele pretende efectivamente contribuir 

para o desenvolvimento do aprendiz, vai reflectir sobre o melhor caminho a seguir. A 

aprendizagem e o ensino são, pois, dois termos dependentes, que se correlacionam no 

processo educativo, seja no espaço escolar seja no processo evolutivo de cada um. 

Aprender e ensinar estão interligados, por isso se fala em processo de ensino e 

aprendizagem, processo “composto de duas partes: ensinar, que exprime uma 

actividade, e aprender, que envolve certo grau de realização de uma determinada tarefa 

com êxito” (SANTOS, 2015, p. 19). 

No contexto escolar, o processo de ensino e aprendizagem esta associado a 

combinação de dois outros termos: o professor ou educador (ensino) e o aluno 

(aprendizagem). Segundo perspectivas actuais, pretende-se que o aluno seja capaz de 

desenvolver múltiplas competências e seja preparado para a vida, tornando-se capaz de 

agir perante as situações do seu dia-a-dia, quer no contexto escolar quer no contexto da 

sociedade em que convive, “as exigências, na actualidade, direcionam-se no sentido de 

gerar conhecimentos necessários ao aluno, para que este, ao confrontar-se com os 

problemas do dia-a-dia, na escola e na sociedade, saiba agir sagazmente, com 

perspicácia, para se tornar um ser autónomo” (MESQUITA, 2013). 

  Os alunos não só devem ser desenvolvidos sob o ponto de vista cognitivo, 

como também de ponto de vista, afectivo-emocional, relacional e ético. Caberá, pois, a 

escola proporcionar ambientes em que os alunos possam desenvolver estas múltiplas 
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competências de forma a torna-los mais capazes de saber ser, saber fazer e saber estar 

no quotidiano e num futuro próximo. Para isso, a escola deve ser um ambiente rico em 

que o aluno possa vivenciar e experienciar aprendizagens diversificadas (GOMES et al., 

2021). 

2.5 Estratégias de ensino e aprendizagem. 

Segundo Rangel (2020), o primeiro lugar surgiu a necessidade de clarificação 

da terminologia associada a estratégias de ensino e aprendizagem. Alguns termos 

podem surgir como sinónimos de estratégias: método, técnica e modelo. O método e “a 

opção por um trajecto ate o alcance dos objectivos que se sintetizam na aprendizagem” 

ou seja, e um determinado trajecto para alcançar determinados objectivos; o mesmo 

método pode ser usado por qualquer professor em qualquer ano de escolaridade e em 

qualquer área disciplinar.  

Corroboramos a opinião de Vieira e Vieira (2015) que defendem que o termo 

“método” pode surgir em substituição do termo “estratégia” porque ambos se referem 

ao caminho desenvolvido pelos intervenientes para atingir determinada finalidade. 

Para Aludindo Lamas (Roldão, 2019) técnica refere-se a uma “determinada 

Accão [mas] implica a utilização de materiais ligados aos procedimentos que visam 

coadjuvar o professor no seu trabalho”. Segundo Marques (s/d) citado por Matos (2016), 

o termo modelo “pressupõe uma coerência logica entre as finalidades da educação, as 

metodologias, as técnicas e os instrumentos de avaliação“, isto e, um modelo inclui 

“estratégias de ensino que são selecionadas pelo docente para conduzirem a 

aprendizagem dos alunos, que e testada através de determinados procedimentos 

avaliativos”. 

O termo “estratégias” antes de se aplicar no processo educativo, surgiu no meio 

militar e, mais tarde, no meio desportivo em que se usa a expressão “a estratégia de jogo 

utilizada pelo treinador”, ou seja, o treinador elabora um plano exequível para os seus 

jogadores porem em campo com o objectivo final de ganhar o jogo; mais tarde o termo 

passou a ser utlizado nos contextos artístico, cultural e publicitário, em que surge como 

“uma concepção e planeamento de um conjunto de acções com vista a obtenção ou 

maximização de um resultado pretendido e sua qualidade” (ROLDAO, 2019, p. 59). 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Tipo de pesquisa 

No presente projecto, foi adoptado o tipo de pesquisa qualitativa, que busca 

compreender e interpretar os fenômenos sociais e culturais de forma contextualizada e 

subjectiva.  

Conforme destaca Silva, (2021, p. 65), "a pesquisa qualitativa permite uma 

análise mais aprofundada e rica dos aspectos sociais, culturais e históricos envolvidos 

no ensino da Educação, possibilitando uma compreensão mais ampla e abrangente do 

objecto de estudo".  

A pesquisa qualitativa foi conduzida por meio de métodos como a observação 

participante, entrevistas semiestruturadas e análise documental. Essas técnicas 

permitirão a colecta de dados em situações reais e a obtenção de informações 

significativas sobre as percepções, experiências e vivências dos sujeitos envolvidos no 

ensino de Matemática e Língua Portuguesa na região do Ekunha. A “pesquisa qualitativa 

proporciona uma abordagem mais aprofundada e contextualizada dos problemas e 

questões, considerando a perspectiva dos indivíduos e a complexidade do contexto 

social” (SANTOS, 2020, p. 75). 

3.2 População e amostra  

A população deste estudo consiste nos municípes do Ekunha, na Província do 

Huambo, em Angola. A amostra será selecionada de forma representativa, levando em 

consideração critérios como diversidade geográfica, institucional e socioeconômica. A 

selecção da amostra permitirá a obtenção de informações e percepções relevantes sobre 

a realidade desta comunidade, contribuindo para embasar as propostas e acções da 

“implementação de um centro de Atendimento Escolar Especializado (ATEL) no bairro 

Chicala, Comuna Sede, Município do Ekunha”.  

3.3 Instrumento de coleta de dados  

A colecta de dados neste projecto foi realizada por meio de diferentes métodos 

e técnicas, visando obter informações abrangentes e confiáveis sobre a Implementação 

de um centro de Atendimento Escolar Especializado (ATEL) no bairro Chicala, Comuna 
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Sede, Município do Ekunha. Assim sendo, foi  utilizados os seguintes procedimentos de 

colecta de dados:  

Observação: consistiu em realizar observações directas na comunidade e 

eventos relacionados à ensino e aprendizagem. A observação permitiu a compreensão 

do contexto social, das práticas do ensino e aprendizagem e das interacções entre 

cidadão.  

Entrevistas: foi conduzida entrevista com o Director Município da acção 

social do Ekunha adjuntos para área técnica e infraestrutura. A entrevista foi semi - 

estruturadas, permitindo uma abordagem flexível para explorar percepções, 

experiências e opiniões sobre a criação do Centro de ATEL no município ou na Vila. 

 Questionários: foram aplicados questionários aos municípes da cidade do 

Ekunha, envolvidos neste processo. Os questionários contia perguntas estruturadas e 

abertas, abordando aspectos como o interesse dos municípes em ver a urbe com uma 

infra – estrutura do género, desafios enfrentados e sugestões de melhorias. A aplicação 

dos questionários foi feita de forma presencial ou por meios material físico, garantindo 

a ampla participação dos municípes.  

3.4 Tratamento dos dados  

Os dados coletados foram tratados de forma sistemática e rigorosa, visando 

extrair informações relevantes e confiáveis para a análise e interpretação dos resultados. 

Inicialmente, os dados foram organizados e categorizados de acordo com os objectivos 

da pesquisa. Em seguida, foram aplicadas técnicas de análise qualitativa e quantitativa, 

como a codificação dos dados, a tabulação e a interpretação dos resultados. O tratamento 

dos dados permitiu identificar tendências, padrões e relações entre as variáveis 

estudadas, contribuindo para uma compreensão aprofundada do contexto da 

Implementação de um centro de Atendimento Escolar Especializado (ATEL) no bairro 

Chicala, Comuna Sede, Município do Ekunha e embasando as propostas e conclusões 

deste trabalho.  

3.5 Contexto da pesquisa  

A presente pesquisa foi realizada no contexto do Município do Ekunha, 

localizado na Província do Huambo, em Angola. Este contexto é marcado por desafios 

específicos na Implementação de um centro de Atendimento Escolar Especializado 
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(ATEL) no bairro Chicala, Comuna Sede, Município do Ekunha, tais como a carência 

de recursos materiais gastáveis e não gastáveis, a necessidade de valorização da 

educação e a falta de informação e formação continua da comunidade em depositar ou 

colocar os seus filhos. Além disso, o Município possui uma rica história e uma 

diversidade cultural que precisam ser valorizadas no processo de ensino-aprendizagem. 

Compreender e actuar nesse contexto é fundamental para promover uma educação 

histórica crítica, reflexiva e contextualizada, contribuindo para o fortalecimento da 

identidade cultural dos municípes e o desenvolvimento de uma consciência cidadã.  

3.6 Aspectos éticos da pesquisa  

Durante a condução desta pesquisa para a “Implementação de um centro de 

Atendimento Escolar Especializado (ATEL) no bairro Chicala, Comuna Sede, 

Município do Ekunha”, foram rigorosamente observados os princípios éticos que 

norteiam a pesquisa científica. Todos os participantes envolvidos foram informados 

sobre os objectivos da pesquisa e deram seu consentimento livre e esclarecido para 

participar. Foi garantido o anonimato e a confidencialidade dos dados colectados, 

assegurando que as informações fornecidas não sejam utilizadas de forma identificável. 

Além disso, todos os dados obtidos foram tratados com absoluta imparcialidade e 

objectividade, visando evitar qualquer tipo de manipulação ou viés nos resultados.  

A pesquisa foi conduzida em conformidade com as normas éticas estabelecidas 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa, garantindo a integridade dos participantes e a 

qualidade dos dados obtidos para o desenvolvimento do relatório. 
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4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

4.1 Generalidade sobre Análise de dados 

A apresentação, análise e interpretação dos resultados obtidos, surge de acordo 

com as técnicas utilizadas e descritas anteriormente, numa abordagem mista, 

(quantitativa e qualitativa) tendo por base o método de estudo.  

De acordo com os moradores inqueridos, desde casas e moradias; ruas e 

avenidas; locais de serviços públicos e privados; mercados, cantinas e praças; 

lanchonetes, bares e restaurantes; colaboraram neste estudo 159 cidadãos de faixa 

etárias diferentes, que corresponde 100%. A nossa amostra foi de 53 cidadãos, dentre 

os quais, 39 do sexo Masculino que corresponde a 73,6 %  e 14 do sexo femenino que 

corresponde  26,4%,  obtidas por método aleatório simples não probabilísticos 

intencional, durante o período em estudo. 

Gráfico nº  1 - Distribuição por  género dos participantes do estudo 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

Do total de 53 cidadãos  inqueridos, 73,6% (39) foram do sexo masculino  e 

26,4% (14) do sexo femenino. Esta predominância do sexo masculino, resulta de que os 

homens aderem mais ao afecto da comunicação  do que as mulheres.  

Gráfico nº  2 - Distribuição por faixa etária dos participantes do estudo 

74%

26%

Género

Masculino

Femenino



25 
 

Fonte: (Autora, 2024) 

Em relação a faixa etária, destaca-se os alunos com a faixa de 36 a 45 anos de 

idade com 36 %;  seguindo os de 46 a 55 anos de idade com 24 6%. Sendo considerada 

a primeira, o grupo de preparação talvez pelo facto de estarem expostos mais tempo de 

vida.  

Gráfico nº 3 - Distribuição quanto ao estado civil 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

De acordo com o estado civil dos participantes, colaboraram 53 cidadãos de 

idades diferentes, dos quais 58,4%(31) são solteiro; 13,2 % (7)casados; 16,9%(9) são 

divorciado, entre outros como viúvo. 
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Gráfico nº  4 - Distribuição quanto ao grau académico. 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

Questionados os entrevistados quanto ao grau seu académico nos estudos, 

conclui-se que 54,7% dos inquiridos afirma sim tenham o ensino superior incompleto; 

24,5 % tenham o ensino superior completo e, enquanto 13,2% manifesta que possuem 

o ensino médio completo, ao passo que 7,4% o ensino médio incompleto. 

Gráfico nº  5 - Distribuição quanto ao estado civil 
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Fonte: (Autora, 2024) 

Constata-se que a maioria 39,6 % dos inqueridos afirmam assinar em outras, 

verificar - se que 26,4% professores,  20,7 % enfermeiros, 3,7% professores, polícia e 

comerciantes, 1,8% camponês e  militares. 

Gráfico nº  6 – Conhecimento sobre ATL 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

Mediante este gráfico, permite-nos ter a noção de que a maioria dos cidadãos 

inquiridos, 58 %  considera nunca ou não ouviram a falar de ATL, à excepção de 17 % 

de cidadãos afirmam sim.  Estes resultados vão ao encontro da opinião de Silva e Salles 

(2019), que o estilo de vida das populações, bem como as suas ocupações constituem 

factores promotores da sociedade,com isso quer dizer os cidadãos só sabem de creschê 

ou centro infantil ao invés de Centro de Antendimento de Educação Especializada 

(ATEL).  

Gráfico nº  7 –  Ouvir a falar de  ATL 

 

Fonte: (Autora, 2024) 
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Questionados os cidadãos se já ouviram a falar de ATEL, conclui-se que 44 % 

dos cidadãos inquiridos afirma sim, ouviram a falar em outros lugares não mencionados 

aqui, enquanto 33 %  manifesta que ouviram a falar a Tv, e outros com menor números, 

conforme o caso ilustra o gráfico.  

Gráfico nº  8 – Existência de um centro de ATL no Município 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

Conclui-se que a grande maioria 77% (41) cidadãos não sabe se existe um 

centro ou não, sendo que 15 % (8), afirmam sim e 8 % dão beneficio da dúvida em 

assinar talvés. 

Gráfico nº  9  – Construção de um  ATL no Município 

Fonte: (Autora, 2024) 

Mediante este gráfico acima, permite-nos ter a noção de que a maioria dos 

cidadãos inquiridos, 62 %  considera bom; 32% muito bom e, enquanto 6 % considera 

pouco relevante para a sua construção do ATEL no município. 
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Gráfico nº  10 – Nível de importância e benefícios do Centro para a comunidade. 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

Questionados os cidadãos sobre o nível de importância e benefícios do Centro 

para a comunidade, conclui-se que 81 % (43) dos cidadãos inquiridos afirma “bom” 

tenham; 11,6 % (6) manifesta mais ou menos e enquanto 7,5% (4), afirmam muito bom. 

Gráfico nº  11  – Sustentabilidade do Projecto 

 

Fonte: (Autora, 2024) 

O gráfico acima mostra o comportamento dos cidadãos que estarias disposto(a) 

a pagar uma cota mínima para a sustentabilidade do centro infantil, onde podemos 

observar, dentre os inqueridos, 87 %, sim, eles pagariam, enquanto 7 % afirmam não, 

deixando o benefício da dúvida com 6 %.  
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Tabela 1  – Necessidade de colocar  o filho no ATEL 

Fonte: (Autora, 2024) 

Fazendo a análise sobre o gráfico acima, ele ilustra que os cidadãos inqueridos, 

39,6 % baixo rendimento escolar; 16,9% (9) não têm com quem ficar; enquanto outros 

com 32 % (17) Ocupar as crianças.  
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FREQUÊNCIA 

 

% 

Baixo rendimento escolar 21 39,6 

Ocupar as crianças 17 32 

Não tem idade escolar 0 0 

Não têm com quem ficar 6 11,3 

Outra 9 16,9 

TOTAL 53 100 
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5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

5.1 Contextualização 

O Centro de Atendimento Escolar Especializado, é o lugar de destaque na 

busca por conhecimento para as crianças e adolescentes. Ciente disso, ela assume a 

responsabilidade de pensar, planejar e desenvolver acções que favoreçam o ensino e 

aprendizagem de conteúdos próprios de cada língua nacional ou que contemplam 

conhecimentos gerais 

No caso específico de se projecto, está voltado à Implementação de um centro 

de Atendimento Escolar Especializado (ATEL) no bairro Chicala, Comuna Sede, 

Município do Ekunha, a ideia é desenvolver acções direcionadas à prática da 

alfabetização das línguas nacionais para além das aulas.  

De maneira geral, o ideal é que os projectos envolvam professores de todas as 

disciplinas e visem à formação integral dos alunos. As estratégias metodológicas, 

normalmente, estão centradas na realização de momentos de resolução de exercícios 

silenciosos em sala de aula. 

5.1.1 Missão  

A missão é desenvolver um projecto de educação comprometido com o 

desenvolvimento de capacidades de cada aluno que permitam intervir na realidade para 

transformá-la. Oferecer ao nosso público possibilidades reais de engajamento político 

social, instrumentalizando-o para o exercício da cidadania.  

5.1.2 Visão e Valor 

Nossa visão para os próximos anos está centrada em propiciar aos nossos alunos 

a socialização da cultura, de criação e recriação de saberes e valores, de ampliação de 

conhecimentos, transformando nosso centro numa referência em qualidade de ensino na 

localidade e região. 

5.2 Caracterização do serviço ou processo 

5.2.1 Foco do Projecto 

Com base nas avaliações de rendimento escolar realizadas nas escolas, alguns 

bairros da urbe do Ekunha e através de um mapeamento realizado pelos professores da 
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unidade, diagnosticou-se a necessidade de intervenção pedagógica para sanar 

dificuldades apresentadas por municípes do Ekunha, especificamente, nas competências 

línguas portuguesa, Matemática, Estudo do Meio, entre outros. 

 Para desenvolvimento das competências propomos a realização de projecto 

que desenvolva as habilidades necessárias com enfoque no trabalho em pequenos 

grupos. 

Enfocaremos através do projecto o desenvolvimento da ideia matriz de 

comunicação/contagem: canções, jogos, exercícios e, para os alunos menos avançados 

as habilidades de representação, investigação e compreensão além da contextualização 

sociocultural conforme os parâmetros curriculares nacionais. 

5.2.2 Actividades a serem realizadas 

Após o diagnóstico realizado pela autora, serão formados grupos de alunos de 

acordo com suas dificuldades, estabelecendo as prioridades e fixando-se metas para 

responder as necessidades dos alunos.  

O diagnóstico deverá levar em conta a soma dos aspectos: assiduidade de cada 

aluno, frequência do Pai e encarregado de educação, avaliação dos conteúdos 

trabalhados em sala de aula de acordo com o plano de ensino, actividades individuais, 

trabalhos em grupo.  

Para dar conta das necessidades básicas de cada aluno, o centro levará em conta 

a necessidade de criação de um ambiente de aprendizagem que inclua elementos de 

motivação, de interesse, funcionalidade, tratamento diferenciado e aprendizagem 

resolutiva. 

A metodologia adoptada será a sócio-interacionista que acredita que vê a 

aprendizagem como um fenómeno que se realiza na interação com o outro, possui 

dimensão colectiva. Segundo Vigotsky, a aprendizagem se dá somente quando o sujeito 

interage com objetos e sujeitos em cooperação. 

O projecto contemplará após a formação das turmas, a designação de 

profissionais para desenvolvimento do projecto (professor auxiliar que dispõe sobre 

mecanismos de apoio escolar aos alunos, adequando à demanda do projecto) e contará 

com aporte financeiro, que beneficiará os alunos na aquisição das competências 
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linguísticas através das seguintes acções: saídas culturais, contratação de assessoria 

externa para formação continua de professores, aquisição de recursos pedagógicos e 

tecnológicos, entre outros. 

O acompanhamento de cada etapa do projecto será feito pela equipe gestora 

responsável, sob a responsabilidade imediata da Directora Geral. Dados como 

infrequência, abandono do projecto tanto por alunos como professores serão 

prontamente analisados e estratégias direcionadas para cada caso serão executadas, a 

fim de resgatar cada aluno. 

O desenvolvimento individual dos alunos será registrado em portfólio e 

comporá também seus conceitos bimestrais. A continuidade do projecto se dará 

conforme houver necessidade e de acordo com o ritmo de aprendizagem dos alunos e 

aplicação dos aportes  dos pais e encarregados de educação necessários. 

5.3 Viabilidade do projecto 

O Projecto “Criança educada, família feliz” será inovador dentro do espaço 

privado, pois trata de individualizar uma prática comum a rede de ensino em línguas 

Matemáticas, estudo do meio, entre outras disciplinas aplicadas na prática diária.  

Ele prevê que os estabelecimentos de ensino devem prover meios para 

recuperação dos alunos entendendo-se assim, a necessidade de viabilizar a introdução 

de mudanças qualitativas nas rotas de trabalho. 

O projecto trabalhará conceitos e concepções de ensino junto aos professores de 

forma a implementar a prática de agrupamentos de alunos mais critérios diferentes dos 

sempre utilizados: idade X série e conceito insatisfatório X aprendizagem e recuperação. 

E, desenvolverá junto aos alunos a autoestima, a capacidade de aprendizado e 

protagonismo juvenil em línguas nacionais. 

5.4 Estratégia de implementação 

  Após diagnosticar a demanda e antes de formular a estratégia propriamente 

dita, é importante observar o Centro e apontar o actual posicionamento da comunidade 

e observar a necessidade de actuação dos gestores nos ambientes interno e externo a fim 

de potencializar o desenvolvimento do Projecto “Criança educada, família feliz”. 
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5.5 Análise SWOT 

Tabela 5 - Matriz SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 

- Equipa gestora comprometida e empenhada na 

realização da proposta. 

- Existência de professores auxiliares para actuarem 

directamente no projecto. 

- Existência de espaços ociosos necessários para 

desenvolvimento do projecto que poderão ser 

utilizados prontamente em lazer para os estudos do 

meio, de ciências e ouros. 

- Dificuldade em estabelecer um diagnóstico preciso 

para formação dos agrupamentos de alunos que 

participarão do projecto. 

- Baixa participação e acompanhamento dos 

pais/responsáveis nas actividades . 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

- Único Centro do bairro a oferecer recuperação de 

aprendizagem nos moldes propostos pelo projecto. 

- Possibilidade de captação de recursos por  

formação. 

- Baixo custo financeiro a ser investido. 

- Garantia da formação continua de professores. 

- Mudanças no sistema de contratação de professores 

realizada pela direção do Centro. 

- Descontinuidade dos recursos financeiros para 

formação de novos alunos. 

Fonte: (Autora, 2024) 

 

5.6 Definição das estratégias 

5.6.1 Objectivos, Metas e Estratégias 

Para o desenvolvimento do Projecto “Criança educada, família feliz” 

subsidiado pela demanda apontada, diagnóstico, análise do cenário e definição de 

estratégias é necessário traçar plano de acção claro e resumido para a execução da 

proposta.  

Faz-se imperativo, também, o estabelecimento de indicadores de 

acompanhamento que permitam comparar os efeitos da intervenção de cada plano de 

acção no quotidiano escolar, especificamente quanto o desenvolvimento do Projecto. 
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Tabela 6 – Objectivos, Metas e Estratégias 

OBJETICVOS METAS ESTRATÉGIAS 

 

- Melhorar o desempenho 

escolar. 

- Cumprimento total (100%) das 

metas estabelecidas pelos 

indicadores externos 

 

- Diagnosticar as dificuldades 

apresentadas pelos alunos de acordo 

com os níveis de proficiência 

atingidos nas avaliações externas. 

- Oferecer oportunidades de falar 

e expressar as competências 

leitoras e escritoras dos alunos. 

- Diminuir dentro do prazo inicial 

estabelecido pelo projecto (dez 

meses) em até 70% o número de 

alunos que necessitam aprender a 

falara um língua nacional no 

desenvolvimento das 

competências de Matemática, 

Língua Portuguesa e outras 

disciplinas. 

- Desenvolver actividades 

diferenciadas que estimulem o aluno 

a participar dos projectos oferecidos 

pela autora contribuindo para o 

desenvolvimento das competências 

necessárias para seu 

desenvolvimento. 

- Racionalizar o uso dos 

ambientes ociosos existentes no 

Centro para aulas de estudo do 

Meio. 

- Tornar todos os espaços ociosos 

existentes no Centro em espaços 

de aprendizagem significativa. 

 

- Equipar as salas de aula com 

recursos multimídia para uso dos 

alunos e professores no Projecto 

“Criança educada, família feliz” 

- Investir na formação continua 

dos docentes. 

- Obter participação e 

aproveitamento de no mínimo 

90% dos professores nos cursos 

de formação continua que serão 

oferecidos pelo Centro. 

- Oferecer a oportunidade de 

palestras, workshops, cursos, 

participação em seminários voltados 

a motivação e formação continua dos 

professores 

Fonte: (Autora, 2024) 

5.7 Plano de Acções 

O Plano de Acção é uma ferramenta de gestão utilizada para definir, organizar, 

colocar em prática e monitorar acções e tarefas necessárias para conquista de um ou 

mais objetivos pretendidos. Ele visa prever, ordenar e controlar acções, tarefas e prazos 

para o atingimento de um resultado desejado ou para resolução de um problema.  

Tabela 7 - Formação continuada e acelerada 

Acção – 1 

O quê? Promover estudos dirigidos de formação continuada aos alunos. 

Quem? Coordenação Pedagógica através de professores contratado. 

Onde? Na unidade escolar(Centro). 

Quando? No início do projecto. 

Por quê? Necessidade de melhorar proficiência dos professores. 

https://gestaodesegurancaprivada.com.br/ferramentas-de-gestao-o-que-sao-para-que-servem-principais/
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Como? Ministrando aulas aos alunos de qualidades com professores capazes 

Quanto custa? AKz 25.000,00 (vinte e cinco mil kwanzas) mensalmente por cada aluno 

Fonte: (Autora, 2024) 

Tabela 8 - Aquisição de materiais 

Acção – 2 

O quê? Equipar salas de aula com recursos multimídia. 

Quem?. Diretora do Centro 

Onde? No centro. 

Quando? No início do projecto 

Por quê? Necessidade de um ambiente diferenciado e motivador para o desenvolvimento das 

competências necessárias aos alunos 

Como? Aquisição de equipamentos tecnologicos, estantes e materiais pedagógicos diversos 

para uso em sala de aula. 

Quanto Custa? AKz 25.000,00 (vinte e cinco mil kwanzas) mensalmente por cada aluno 

Fonte: (Autora, 2024) 

 

Tabea 9 - Passeios Culturais 

Acção – 3 

O quê? Passeios Culturais. 

Quem? Coordenação Pedagógica. 

Onde?. GPs de Administração, Museus, Teatros, Cinemas e centros culturais 

Quando? A primeira saída em um mês as demais com periodicidade mensal. 

Por quê? Para estimular e motivar o aluno a participar de actividades que contribuam para o seu 

desenvolvimento reforçando sua relação com o centro 

Como? Excursões monitoradas. 

Quanto custa? Por definir no momento oportuno 

Fonte: (Autora, 2024) 
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Tabela 10-  Estabelecendo Indicadores de Acompanhamento 

Fonte: (Autora, 2024) 

 

.

Nº Indicador Natureza Monitoramento Controle Avaliação 

1 Frequência e participação dos alunos no 

projecto 

 

Efetividade 

 

Diário 

 

Mensal 

 

Bimestral 

2 Participação os alunos em cursos e 

palestras 

 

Efetividade 

 

Bimestral 

 

Bimestral 

 

Semestral 

3 Gastos na compra de recursos 

pedagógicos 

 

Eficiência 

 

Mensal 

 

Mensal 

 

Bimestral 

4 Resultados positivos obtidos nas 

avaliações internas / externas dos alunos 

participantes do projecto 

 

Efetividade 

 

Bimestral 

 

Bimestral 

 

Anual 



38 
 

5.8 Estabelecendo os Recursos Necessários 

Tabela 11 -Recursos necessários 

Executar projecto é uma actividade complexa. Os recursos selecionados e 

destinados devem ser gerenciados na condução das actividades do projecto, a fim de atender 

a objectivos e metas pré-definidos. Ao estabelecer os recursos necessários (de todas as 

ordens: humanos, financeiros, materiais, tecnológicos, etc.), é preciso ter a capacidade de 

avaliar o que está ocorrendo, absorver informações novas durante a própria execução e fazer 

os ajustes necessários para atingir os resultados e objectivos pretendidos.  

Recursos Necessários 

 

Assessoria Técnica  

Pedagógica. 

-  Contratos para realização de aulas 

destinadas a alunos. 

 

Por definir 

 

Materiais didácticos para 

uso de alunos e professores. 

- Recursos de ultima tecnologia, e 

demais materiais pedagógicos para 

adequação das salas de aula. 

 

Por definir 

Locação/fretamento de 

veículo para transporte de 

pessoas 

-Fretamento de transportes e 

acompanhamentos para  alunos aos 

passeios culturais 

 

Por definir 

Fonte: (Autora, 2024) 

5.9 Marketing e comunicação 

Após inúmeras pesquisas realizadas junto à comunidade para levantamento das 

principais demandas existentes no âmbito familiar e escolar, foi diagnosticada a necessidade 

da criação de um centro de ATEL como mecanismo que tivessem como principal objectivo 

melhoria na qualidade dos serviços oferecidos pela escola. 

A partir destes estudos, subsidiados pelos resultados das pesquisas de marketing, 

observaram-se quatro principais demandas: 

1. Desenvolver mecanismos de apoio à aprendizagem dos alunos que querem aprender 

as línguas e Cálculos no desenvolvimento das competências humana; 

2. Optimizar a utilização dos espaços físicos que actualmente encontram-se ociosos; 

3. Oferecer palestras para formação continua dos professores da unidade; 

4. Realizar passeios culturais com os alunos (as pesquisas demonstram que as famílias 

não têm oportunidade de realizá-los com seus filhos). 
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Após a identificação as demandas, a equipe gestora elaborou um projecto visando 

sanar as necessidades apresentadas: Projecto “Criança educada, família feliz”. 

Para sua implementação será feito um trabalho de endomarketing, utilizando-se 

diferentes canais de comunicação: comunicado aos pais através dos cadernos dos alunos, 

cartazes fixados dentro e fora da escola (no comércio local), reuniões com pais e professores, 

divulgação na internet através de sites, blogs e redes sociais. Dessa forma será possível 

contar com o apoio de toda comunidade académica, que em virtude das pesquisas realizadas 

aguarda novidades no quotidiano académico. 

Por esse motivo acreditamos que o projecto será um sucesso e que valerá todo 

empenho e investimentos aplicados. 

5.10  Principais Processos de Trabalho para Execução do Empreendimento 

A Tabela 12 -  indica os principais processos necessários para a execução do Projecto “A luz de todos pais”. 

 

 

Equipa Gestora 

-Elaborar as reuniões com pais, alunos e professores em escolas. 

-Direcionar os recursos necessários à execução do projecto. 

- Organizar calendário de actividades. 

-Contratar e agendar palestras para os professores. 

-Orientar, acompanhar e avaliar o desempenho da equipe escolar na execução do projecto. 

-Prestar contas à comunidade escolar. 

 

 

 

Equipa de 

Professores 

- Ministrar as aulas conforme calendário específico. 

-Responsabilizar-se pelos espaços e uso de materiais pedagógicos existentes para a 

execução das actividades com os alunos. 

-Orientar, acompanhar e avaliar o rendimento dos alunos sob sua responsabilidade. 

-Participar das reuniões, palestras e cursos oferecidos pela escola e aplicar os 

conhecimentos adquiridos em prol dos alunos. 

-Estar aberto a críticas e sugestões. 

Equipa de Apoio 

Administrativo 

- Confeccionar os materiais de apoio pedagógico, cartazes informativos e materiais para 

as reuniões; 

- Prestar atendimento a comunidade escolar e apoio aos professores. 

Equipa de 

Serviços Gerais 

-Garantir os ambientes escolares organizados e limpos 

Fonte: (Autora, 2024) 
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5.11 Plano financeiro 

Tabela 13 - Investimento – despesas de capital 

Investimentos ( despesas de capital) 

Item Ano 1 Ano 2 

Obras de reabilitação 5.000.000,00 0,00 

Instalações 1.000.000,00 0,00 

Material permanente 500.000,00 0,00 

Carteiras e mesinhas 2.000.000,00 0,00 

Quadros 300.000,0 0,00 

Electroprojectoras 800.000,00 0,00 

Total 12.600.000,00 0,00 

Fonte: (Autora, 2024) 

Tabela 14 - Projeção das despesas correntes 

Projeção  das Despesas Correntes 

 

Materiais gastáveis 

Giz e marcadores 17.000,00 

Papéis e cartolinas 150.000,00 

Jogos pedagógicos 145.000,00 

Tintas e aguarelas 102.000,00 

 

Contratação de funcionários 

Professores Facilitadores (Educadoras 

de infancia) 

745.000,00 

Corpo de guarda 120.000,00 

Auxiliar de limpezas 104.000,00 

Supervisores 216.00000 

Fonte: (Autora, 2024) 
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Tabela 15 – Projeção das despesas administrativas e de pessoal 

Fonte: (Autora, 2024) 

Tabela 16 - Cálculo das necessidades de recursos 

Fonte: (Autora, 2024) 

 

 

Projeção das Despesas Administrativas e de Pessoal 

Consumo de energia Total do 1º Ano Total do 2º Ano 

Consumo de água 50.000,00 00 

Marketing 150.000,00 00 

Total 200.000,00  

DIRECÇÃO Total do 1º Ano Total do 2º Ano 

Director 100.000,00 00 

Coordenador 80.000,00 00 

Professores 700.500,00 00 

Total 880.500,00 00 

TOTAL DE DESPESA CORRENTES 1.080.500,00 00 

Cálculo de Necessidade de Recursos 

Item Total do 1º Ano Total do 2º Ano 

Total de despesas correntes 100.000,00 0,00 

Material de consumo 75.000,00 0,00 

Total de despesas Administrativas 25.000,00 0,00 

Total de despesas de capital ( Investimento) 500.000,00 0,00 

Total de despesas com o RH 100.000,00 0,00 

Necessidade de recursos 50.000,00 0,00 

Recursos pedagógicos 100.000,00 0,00 

Recursos da organização (Comparticipação) 750.000,00 0,00 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A busca pela colmatação de lacunas de difidências e ocupação das crianças pelos 

seus pais, tornou-se uma preocupação cada vez mais presente para os professores que 

leccionam no ensino primário, conclui-se que: 

Os principais factores e dificultados que interferem no ensino e aprendizagem das 

crianças em Língua Portuguesa, Matemática, entre outras são: a falta de acompanhamento  e 

incentivos dos pais, falta demerendaescolar, contexto socio-cultual, desinteresse por parte 

dos alunos, condições socio-económicas das famílias,  baixo nível de escolaridade, 

metodologias inadequadas por partes de alguns professores, insatisfação salarial dos 

professores entre outras;   

Lidar com o aprendizado em disciplinas como a Língua Portuguesa, Matemática, 

Educação e tantas outras, se torna complexo a partir do momento em que não são sanados 

problemas que advém de muito tempo ou pelo menos que se trabalhe para a melhoria da 

qualidade do ensino. É importante que o sistema de ensino esteja adequado à realidade do 

aluno e que busque alternativas para desenvolver o cidadão de forma íntegra e participativa. 

O trabalho conjunto entre escola, pais, professores e alunos são imprescindíveis para que os 

problemas possam ser mais bem tratados e acompanhados ou até mesmo com que se evitem 

possíveis transtornos. 

Indicadores estatísticos dizem-nos que a maior parte dos alunos revela problemas 

na aprendizagem das noções matemáticas. 
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APENDICÊS E ANEXOS 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS MUNICÍPES DO EKUNHA 

No âmbito do Trabalho de Conclusão do Curso para obtenção do Grau de 

Licenciatura em Ensino Primário no “Instituto Superior Politécnico da Caála”, solicitamos 

a vossa participação  num inquérito baseado neste guião, com a intenção de se propor  a 

“IMPLEMENTAÇÃO DE UM CENTRO DE ATENDIMENTO ESCOLAR 

ESPECIALIZADO (ATEL) NO BAIRRO CHICALA, COMUNA SEDE, MUNICÍPIO 

DO EKUNHA”. Pesquisadora:  ELIZABETH  PAULA FAUSTINO. 

 

 Coloque um X na opção que achares conveniente. 

I - INFORMAÇÃO GERAL 

1. Género:   Masculino                         Femenino  

2. Estado Civil: 

 Solteiro  Divorciado  Outro 

 Casado  Viúvo Qual?________________________ 

3. Faixa Etária: 

 18 a 25 

anos 

 36 a 45 anos  56 a 65 

anos 

 26 a 

35anos 

 46 a 55anos  + de 65 

anos 

4. Nível de Escolaridade: 

 Sem escolariedade  Ensino Primário  II 

Nível 

 Médio Inc.  

(8ª,9ª,10ª,11ª classe) 

 Sup. Incompleto  Mestrado 

 Médio Comp. (12ª, 

13ªclasse) 

 Superior 

Completo(Lic.) 

 Doutoramento 

5. Profissão: 

 Agricultor  Enfermeiro  Politico 

 Professor  Policia / 

Militar 
 Segurança 

 Comerciante  Camponês  Outra:Qual: 

__________________ 

7. Com quem tu vive: 

 Sozinho(a)  Com os 

filhos 

 Outros.  

 Com o 

conjugue 

 Com os 

netos 

Qual?__________________________ 

7.1. Tem filhos: 

 Não  Sim  Talvés 
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II - SOBRE O CONHECIMENTO DO CENTRO DE ATENDIMENTO 

ESCOLAR ESPECIALIZADO (ATEL) DIGA:  

 

6. Ja ouviu a falar sobre Centro de Atendimento Escolar Especializado (ATEL)? 

 Sim   Não  Mais ou menos 

7. Onde ouviu a falar? 

 Na 

Praça 

 No Jornal  Na Ombala  Na Igreja 

 Na Tv  Na Escola  Em Casa   No óbito  

 Outro.  Qual?_________________________________________ 

8. Que valor tem a construção de um Centro de Atendimento Escolar 

Especializado (ATEL)? para os municípes?  

 Bom  Muito 

Bom 

 Pouco 

relevante 

 Nenhuma 

9. O município tem um Centro de Atendimento Escolar Especializado (ATEL)? 

 Não  Sim  Nem conheço  

10. Qual é a importância do Centro de Atendimento Escolar Especializado 

(ATEL) no contributo das famílias no município? 

 Boa  Muito Boa   Mais ou menos 

 

III - SOBRE O INTERESSE E PARTICIPAÇÃO NO PROJECTO, DIGA: 

 

11. Estaria desposto (a) contribuir com a implementação de um Centro de 

Atendimento Escolar Especializado (ATEL), aqui na comunidade? 

 Não  Sim  Talvés 

 

12. Que benefícios espera neste projecto? 

 Bons  Mais ou menos   Desconheço 

 

13. Estas pronto (a) a  fazer parte com as suas ideias? 

 Não  Sim  Talvés 

 

14. Como você avalia o impacto socioeconómico  e cultural  no crescimento da  

comunidade académica? 

 Bom   Negativo  Razoável 

 

15. Como você avalia a construção desta instalação Social, retardaria uma 

possível entrada das crianças em uma  Escola Pública, Privada ou Comparticipada? 

 Não  Sim  Talvés 

 

16. Por qual motivo seu filho, sobrinho ou neto necessita de um Centro de 

Atendimento Escolar Especializado (ATEL)? Como você pode descrever o nível de 

importância da construção Social para o Município do Ekunha e para as famílias? 

 Boa  Muito Boa   Mais ou menos 

17. Qual é a real necessidade das famílias em colocar os seus filhos, sobrinhos 

ou netos em um Centro de Atendimento Escolar Especializado (ATEL)?  

 Nada  Brincava  Estudava 
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18. Qual é o impacto, em relação aos benefícios que esta construção traria para 

as crianças atendidas? E para a família e sociedade? 

 Bom   Negativo  Razoável 

19. Em sua visão, este serviço deveria ser realizado directamente pelo Município 

ou em parcerias com Entidades não Governamentais?  

 Não  Sim  Talvés 

Muito obrigada ! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Não conseguia 

matricular 
 Não tinha idade 

escolar 
 Outro. Qual? 

R:____________ 
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ILUSTRAÇÃO DE FIGURAS RELACIONADAS AO PROJECTO 

Figura 1:  Parte frontal da Escola Primária nº 30 da Chicala / Ekunha 

Fonte: (Autora, 2024) 

 

  


